
PANQUECAS

Brandon, no auge de seus seis anos de idade, levantou- se mais c edo em uma manhã de sábado disposto à preparar
uma boa surpresa para seu pai. Queria fazer panquec as para o c afé da manhã.

 Ele pegou uma tigela e uma c olher, puxou uma c adeira, abriu o armário, e pegou a pesada lata de farinha. Acabou
derramando toda a farinha pelo c hão. Com as mãos, ele rec olheu um pouco da farinha e jogou na tigela, misturando

uma xíc ara de leite e ac resc entou um pouco de açúc ar, enquanto deixava no c hão um rastro de todos os seus
passos e tinha também algumas pegadas de seu gatinho. Brandon estava c oberto de farinha e frustrado. Ele queria
preparar uma boa surpresa para sua mãe e para seu pai, mas estava estragando tudo. Ele não sabia o que fazer em

seguida, se c oloc ar tudo no forno ou no fogão, e ele não sabia c omo fazer o fogão func ionar!

De repente ele viu o gatinho lambendo a tigela c om a mistura e o expulsou da c ozinha, mas ac abou derrubando uma
cartela de ovos ao c hão. Frenetic amente tentou limpar aquela monumental bagunça mas esc orregou nos ovos

deixando lambuzado o seu pijaminha. Foi aí que ele viu seu pai parado à porta da c ozinha.

Assustado, Brandon arregalou os olhos. T udo que ele tinha querido fazer era preparar uma boa surpresa, mas o que
ele c onseguiu mesmo foi uma terrível bagunça. Ele estava c erto de levar uma tremenda bronca, talvez até mesmo
uma surra. Mas o seu pai apenas o olhava. Então, atravessando c uidadosamente aquela bagunç a, ele apanhou o

filho, o abraçou e o acaric iou, sujando também o próprio pijama.

E é assim que somos tratados por Deus. Algumas vezes tentamos fazer algo de bom mas erramos em algum ponto e
provocamos uma tremenda bagunça. Nosso c asamento um pouco arranhado, ou insultamos um amigo, ou não

executamos nosso trabalho c onforme deveríamos, ou não c uidamos direito de nossa saúde. Às vezes nos c oloc amos
em lágrimas por tudo o que de errado fizemos. É quando Deus nos apanha ao c olo e nos ama e nos perdoa, apesar

de nossas bagunç as.

Mas só porque não queremos fazer c onfusão, não podemos deixar de tentar fazer panquec as para Deus e para os
outros.

(Tradução SergioBarros de autoria desconhecida. site: Fonte para reflexão)


